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5ECÇI0 POLÍTICA
Reformas políticas

Relatório e proposta, de lei lidos 
hoje, peio sr. presidente do con­
selho de ininish oi na sessão da 
camara dos deputados.

Sénhoies.—A constituição po- 
lilicaque presçnlr mente nos go­
verna não corresponde em algu 
inas díVh^uas |Hov.‘sões ás exigên­
cias do momento ;tclual. nem sa­
tisfaz as necessidades legitimas c 
spinpre crescentes da civilisação 
píirtu^ueza.

Orgainsàd<ã n’inna epocha 
qúe sé esboçavam éntre nós os.li- 
neamenb-s do<..syst.erna .parlamrn - 
tár, oulórgÁd.a e recebida n’um 
período de .veidaJeira iniclicáo 

sadò’ ao futuro, a tradição as coo
•»bí.í8»'>U 'il*

^WLHEILM

quis.as úo espirito democrático, 
a nossa lei 
que icprej>enia 
um monumento na
que lo) promulgada, tem, como é 
natural, env.lhecido em algum s 
das suas providencias oigamcas 
sob o influxo dos p.incipios etn 
que assenta o direito publico mo 
demo.

PiOppr a reforma das disposi 
çõí*s que a acção do tempo e dos 
novos princípios tornou anachio 
nicas não é injuriar o pasmado 
nem glorificar o p.esenté; é ..pe­
nas cumprir uma obrigação do.^ 
governos que, teu lo de •\ercei 

<• sobre as sq 
.. —, pàp podçm. neiç devem 

contra, iar, na jusi.ça austera dos

furídarneptal. 
s<guralnenle 
uccasiáo em

fuma acção positiva 
cie ladcs, não pode

em seus ;.cfos. a.s, tendeneias.jdo paizhja çÂl?’, q 
de cuj^a soberania são fieis depo 
silari-s. i /•

Pira esta empresa, que é- 
duvida a mais e!eva<L :r,

feitas no contracto bilateral «pj.» 
regula os direitos e deveres dos 
cidadãos e as suas relações com 
os poderes constituídos, afligma- 
se ao governo que é chegada a 
occasião opporlnna em vista d is 
circmusíancias internas do paiz e 
da tranquilidaiic geral da Europa. 
, Sobre dois pontos capilaes da 
nossa carta versam as alterações
que ao governo parecem couve-; 
nievf s. reconhecendo d este modo 
a necessidade da refor.ma dos res 
peclivos «artigos conslilmcionacs : 
organisaçõei e alliibníçõees. dos 
poderás políticos e divõitos iudivi- 
du.fes dos'cidadãos.

Na o^ganisaçâo dos poderes po 
lílicós eiiicndé n guverno qne é 
(.onvçmenieqiObqGcar o artígó 39?

’ .Í. J/lfi . f0,nP?0 a camara 
<lqs pares-. dp membrns vitaficiuS <• 
hciíClrtarios nomeados peio rei, 

sèrn sem numero divo. .

porque sesT*t(Tuz  nas iiiodificaçoes ção da carta franCeza dc >

nlm de t8'H, fi consagrada pela egualdade entre lodos os mem- 
liadição st-cidar da Inglaterra,par-i bros da mesma ía:nilia, a trans- 

; c. Laudo a canErá alta em peque ' missão obrigatória de uma func- 
| nas dyiíaslias do incerta sueccssão,1 çâo insusceptivcl de cncorpoiaçào 
iiansmitimdo uo primeiro grau dal na propriedade domestica, e por 
linha recia descemleiíte i fonçção. isso dôinatureza paramente pes- 
de fazer leis conio fos».6 nina
pai te do espobo do par fallecido, j dissonância no systema geral da 
concedendo pJit vinculo d.c san legislação do paiz. Reconhecendo 

os defeitos do principio herediia- 
rio,-leem as leis complementaies 
rodeado de garantias a sua appli • 
cação, mas embora eslab lecidas 
com excellenle critério, é mnler 
reconhecer que não leem conse­
guido destruir o vicio oiigmal da 

podçrá defender se ..cm face, dos i hereditariedade que consiste em 
pnncipios liberacs que fazem ema fazer passar á propr iedade e pos- 
nar tqdos os puderes.da soberania se de terceiros o que não está no 
da naçw. Ao lado de uma jtiris- puirimonio de ninguém. As nações 
pruduncix; civrf(pm permitte aos em que o sysiema constitucional é 
paes deshp/dar os filhos e/n cortas nrua realidade, com excepçào da 
circumslaacias, e lhes dá o direi-J ‘ 
io de dispor’ hEmento prrín '
rnTilci ii.u,‘ yfcds1 --nwarooiiDHii. ■—xq-

gue ao pn:nng< tiiío a faculdade 
que o pae exercia por delegação 
indrrecla do paiz, pode juslificar- 
se e tem sido justificada por pu­
blicistas eminentes em nome das 
■ i'!hediencTaS pcl:ticas de uma dc- 
terminada ocvásiao, mas nunca

soai, revela indubitavelmente unia

está uo

I Áustria, dos paizqs germânicos e 
Umia, da Ipelaferra nndn á

Liíilorial. apenas

.MARIA DEL PILAR SINUÉS

IM BiD PE WBAN
Wersáid cé .3.

XV'. ‘

0 doutor

—Talvez sejam mais qohhe- 
cidás doque imaginam, tornou o 
marquez com um sorriso mali­
gno: (piem as vê uma vez. não 
pode esquecei-as,[ 
beileza.Vde um génio tão per­
feito como differente: porém, 
acrescentou o marquez, não que­
ro offuider-lhc os ouvidos com 
galanterias qhe talvez se des­
goste douvir. attento o estado 
de sua irmã; diga-me só se pos­
so assegurar á senhora dmpteza 
que amanhã irá ter com ella.

—Sitn, caValheiro, respondeu 
1 Maria; pode v. exc. assegurar- 
jlheque amanhã, ás 4 da tarde, 
'terei a honra de a procurar.

A joveu, apesar da sua inno 
cencia, da sua preoccupação e da 
sua absoluta ignorância do mun­
do e seus costumes, ao dizer es­
tas palavras fez um certo svgnal 
'de cabeC/a ao marquez, qúe lhe 
deu a entender com bastante 
cihroza que a sua entrevista es- 

itava terminada.
0 marquez, admirado da no- 

j breza e dignidade d*aqueiie  mo- 
[vihlento, permaneceu imrnovel

tenho de cuidar em minha ir- 
m.ã»

Vivamente ferido no seu, or­
gulho, o marquez comprim.en-

.porque são tres tou-a eretirou-se. Aquella po-
bre senhora era a primeira mu­
lher que não lhe havia rendido 
uma digna homenagem, ou que 
ao menos lhe não tinha signifi­
cado uma i m medi ata preferen­
cia.-

Ao chegar ao pateo ou vio cha­
mar e teve que esperar um ins­
tante que Malvina descesse a 
abrir, pois que o sr. Martin já 
se havia dçitado.

A pobre menina, aturdida 
com os siicccssQs d'aquella noi- 
4e, desceu depressa e abriu a 
porta.

Uina velha,antithese da apra­
zível e honrada senhora Anto- 
nia, assomou á porta com sua 
bombria cabeça.

Era alta, secca, e vinha ves­
tida de negro e coberta com uma 
maqtilha.

0 marquez, para quem não 
podia ser indiffe rente nada do 
que se passasse n'aquella casa, 
sahiu nara a rua, e cobrindo oA 1

Innocçnfé. ncin ;niesmo. es­
tranhou. Q singular qíeio de que , 
aduqueza su tinha fervido pura j 
lhe viiviar a carta; o marquez, 
porein, que era sagaz, •. tanto 
quanto se ppde sêLo, apressou- 
se a dizer:

—A duqueza podia.ter envia­
do a v. exc. esta carta.por um dc 
W criados; mas .falharam-lhe ' 
tão làvoratplirient.e do canictçr 
«costumes de v. exc. e de suasj 
irmãs, que me pediu que me en­
carregasse eu mesmo d’isso, por 
defereucia paía cc*m  v. exc. e ! breza e dignidade d’aquelle riio- 
Miafamilia. .

—Quem poderia fallar-lhe de a'coutemplál-a; Gloria porém, (____ ______ , _ _______  _
'"s? perguntou candidamente' julgando que elle a não havia 1 rosto com o capote, poz-sc á es­
fria. . '

—Ignoroio, senhora.
—Ninguém nos conhece, e vi-

comprehendido, disse-lhe com cuta da parte de fora.
: —\ ive aqui uma menina quedoçura:

do em Branca rim olhar que a 
teria amedrontado-se tivesse po­
dido comprehender a sua ex­
pressão.

—Que quer v. de minha irmã? 
perguntou Maria com bondade; 

' falle, boa mulher, nós somos 
também muito desgraçadas, e 
desejamos c msolar os que sof- 
frem.

—Oh! bem se conhece que 
as senhoras são boas, minhas 
queridas senhoras ! disse aquella 
mulher lançando ao de redoí do 
si estranhos olhares; vou porem 
dizer-lhe o objecto da minha 
vinda, e porque deitei só a mi­
nha tilha.

— Tem uma filha? perguntou 
Branca, cujo caracter terno se 
interessava por todas as cie in­
ças.

— E muito formosa, senhora: 
é ella a que me manda aqui. 
Mãe, disse-me ella esta tarde;

, vi n’umt 
janella da rua de S. Bernardino 
a mais linda senhora (pie se pos­
sa imaginar; justamenleo mo­
delo que eu precisava para pin-. 
tar a Virgem qu«‘ me encommen- 
daram as commendadeiras de S. 
Thiago.

— Sim, senhora, respondeu 
timidamente a rapariga.

—Quero fallar-lhè.
—-Pois subh.’
A porta fechou-se, ficandn as 

duas mulheres dentro*  e o mar­
quez d’01iva não pôde ouvir 
mais. l: J ' ‘

Não obstante permaneceu alli 
como uma figura de pedra adhe- 
rente á parede.

Seguiremos Malvina e a sua 
compánhcira, d logo tornaremos 
a encontrar o marquez. Oji ?• ,

A velha entrou uo quarto on­
de estavam as tres irmãs, Bran­
ca e Maria muito àfhictas pelo 
estado'd’Ofelia e pela desappa- 
riçãc d ) medico, qtíe não tinha 
ordenado'nada para o remediar.

Branca, recostada n’um sofá, 
chorava desconsoladamentc am ■ 
quanto Marià procurava acal- 
inal-a. A recem-chegada apro­
ximou-se da joveu sem vatillar 
entre ella e a irmã, e disse-lhe: ao voltar para casa,

— Venho pedir-lhe um favor, 
minha senhora.

— Um favor... a mim? disse; 
Branca levantando seu bello t 
rosto banhado em lagrimas, e 
olhando surprehendida para a' 
sua interlocutora.

—Se a senhora m’o negasse,J ' ' • ’ ~ 1 --------------- - q—~ ~
e. —Perdoe v. exc. se não posso se chama Branca de Valdés?. causar-me-ia muito damno,pro- 

• mos absolutamente retiradas. . consagrar-lhe mais tempo, pois perguntou a velha a Malvina. I seguio aquella mulher cravan­ (Continua)



RELIGIÃO E PATRIA
l( em adimlimu a beredilariedadc T~
ua transmissão da fimcção rnonar- Houve hunlcm baile de mascaras 
ch ca que, pela natureza especial no salão <la Associação Adislica, 
da magistratura que exerce, não <|u’e correu bastante desanimado á 
pude sujeitai se ao rigor dos pre- lailu de t ente e de mascai as. 
trih.s juiidicos, mas é determina- ~
da pelos motivos de utilidade ge tro Gil Vicente, que correu 
ial que n’este pui.lo regulam cõm ain lá maior desanimação.
maiio-.4.1 vhnlagem política o di i Para amanhã annuncia-se 
r.-i o convencional das sociedades, grande novidade para o baile do 
Praiicamentc não kin a lierediia 'salão <la Associação Artística, que

. i.. j . ....... :..,i:„. a... .. I..y. nàrt,,-.. ......—
Cam.ua alta nem Cunlrilmido para conido.
<ic> usliar aquelle elevado corpol Na próxima terça feira de en- 
poíiiíco. Vaiões illuslres por seijsjbmlo, 13.° anniversario da im 
talentos leem entrado por s&eee» |»all .çâo da Associação, prepara se 
são na c.unara dos pares, homens o baile superior a lodos os outros, 
de estado notáveis trem bonradolé o salão achar stí-ha vislosamen- 
cu.o u seu mento a memória ve-ilc adornado. < 
ner uida dos antepassados que lhes! 
legaram c.-se logar precE.ro nos!
cuuteelnos da náçao. Mas, se isíó 
tem para nós a cerlrsa d’uma ver j1 
(ladr'tnsioiica, não r.os e iíciiu;' 
comludú aivoiar em rasão de es | 
laud u que po le ter sido mera­
mente um acaso feliz.

/V noincãçho de ipares em nh 
mero illnmiado, maicando uína 
acção vaga e indefinida é prero 
gallva regia, difficilmcde se coa 
duna a naiuiul eslroclura dos po 
deres públicos, send? todavia uma 
condição indispensável da organi 
sação actual d’aquelie alto carpo 
político que sem isso facilmente 
puih-ria coiisliiuir-sc numa oly 
gaichia predominante c domina 
dora. masque deixa de ter razão 
de existir desde qoe se modifique 
a coiislilu çáo do pariatoi A con 
cessão de similhanlu faculdade ao 
poder real equivale a inveâlíl o 
,ie uma auctoridade discripciuna-

çò«‘s O poder bióJefador, que 
peilente privativameiile aó rei; 
embora a íeiponsabilídade recaia 
por diieiio conSUeludinaiio aos 
mmisuos que Ihè rvferemlarètn os 
actos, é vulgannetíleenvolvido nasi 
discussões apaixonadas dos parti- ran'í°» cmbiu.hadd n um gabão.

IBaâles <le mascaras—lestá parecendo a Sibéria. Mon-J
tese montes de neve e bastante' 
lobos que já teem assaltado as! 
povoações visinhas, é o que por 
aili se vê. /

AHKUKCIOS
Também hotíve baile no thca 

com Processa Sntercssniitc
— No tribunal de Braga appare 
ceú ha dias um processo monu 
mental meu te i idiculo.

O óbjèctódo curioso e ridicu 
lo processo era o roubo de uma. . . . ww- . g , | |O -/ V 1 c» M * 14 Mv Ub CÀ 111 <'

riedn le do paiialo prejudicado a porisío SC espera seja touilo con jposia de bacalhau, avaliada em 
'40 reis’ com ã circumstancia de 
larrombamento avaliado em 20 
•eis.

de

1 Furto—Um rapãz de appel- 
f) lido (jatOy entrou á hora do dia1.

n’uma casa da rua de 1). Luiz, 
e indo a uma sala apoderou-se 
de alguma roupa e safou-se, 
sendo em seguida pVeso, filas 
desapparecendoo roubo.

Este rapaz é useiro h’eitês 
mãe

Sociedatic Martins 
Sarmehlo

Em rfome do snr. presidente' 
da direcção são novamente con­
vidados os socios a renrurem-sc 
em assemblea geral no diàt d<» 
corrente, pelas 5 horas da tarde,' 
na casa da sociedade,para o*  fins 
indicados nos artigos 5.°, 13.0 e 
18.° do estatuto, poíisso que nu 
lia 31 do mez pas.-ado hão 
reuniu numero legal de socios 
para a assemblea deliberar., 
Egualu ente será submettidá ao 
exame di assemblea uma pro-; 

I posta da dirc-cÇão para a crea- 
çao e sustentação de urna (file- 
vista», qúe será ó orgão dà So­
ciedade. , ,

Guimarães, 1 de fevereiro de 
1883.

õ àètretario,

iga ou vice-versa são 30Ô reis, à 
principiar no dia 9 do corrente 
inclusivé. Guimarães 1 de feve­
reiro de 1883.

Pelos annunciantes, 
José Antonio Ferreira Guima^

Visto—o vereador, Fernandos
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cri^fcst; e ao que dizem, 
uàu c alheia a eiles.

a

Tempo—Depois d’uroá se­
rie de dias, do mais desfeito 
temporal de qtie há muito ha 
memória, visitou-nos hoje o sol. 
ainda meio embuçado ria parda­
centa capa d’algúmas nuVcns 
pezadas.

O temporal fez poráhibas j 
tantes destroços em claras boias 
e telhados, arrancou arvores e 
fez desabar muros. Comtudo 
liãole podem dizer grandes os 
prejuisos.

Tentativa <le roubo— 
N’uma das noites passadas os ra- 
st.’Bento Lopes, á Conceição. Ti­
nham já a porta arrombada, (pian­
do íornn presenlidus pelo denoda 

. fcasa, que acudiu logo pró domo 

.sua, chegando ainda a ver dm 
dos sugeiiorios, que se ia esgnei

j Is hiiáis - Lê-se na «Épo­
ca:?, de Madrid:

IIa mais de dons anhos que 
um dos preceitos da inoúa man­
da que os homens não levem lu- 
vas aos bailes nein aos theat ros, 
Parece qtle este anuo as senho­
ras ê que vão ter 0 bom gosto 
de assistirem a toda a ordem de j,,a gr
espectacillos, mostrando os seus J 
torneados braços em vez de osi 
escotiderem debaixo de 30 ou 401----------------- ------ —----------------
reates de pelle da Succía. í A ’ |

ATitigáinviite só usavam lii-i dY v ItoO
vas de uialha de séda as senho-' 
ras, e essa mdda ditròu até que 
Luiz XIV principiou a úsár asi 
de pellica õu <' .
guerra e para a caça, não se ser­
vindo, todavia, nunca d’ella3 no

<'<»rri<las para fiBc »$a
João André, Manoel Pr.m, e 

,,, Jacintho, annunciam que desde 
' o dia 10 do torrente em d...ntej 

os preços por cada pat ~. Oeiro 
para Braga será a 300 i vi ■ nos 

: carros das 2 e meia e 4 e meia da 
manhã, e 2 horas da tarde.

Escriptorio no Toural n.° 1.
Guiniarães 2 de fevereiro.
Visto—o vereador, Fermmdeí 
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d<»s, ea inviolabilidade e s-graçâo, 
conferidas péla Carla á pessoa |do 
rei, deitam de Ser nma verdade, 
que cumpre manter na pureza do 
syslema constitucional.

Continua.

maria a esta Senhora, que cos- ! 
tu ma ser concorridissirna. pas­
sou este anno desapercebida 
por causa da chuva e por não 
.se fazer a costumada fesrivida-| 
de, sendo a capella aberta sò 
muíco tarde.

I Por determinação da conimis- 
luui « «o». ..«íRáo gerente da contraria do 8.i- 
de camurça para agrado Coração de Jesus desta 

cid.ade. são envidados todv*  o» 
, seus confrades a reuuireui-se 

nalacio. Ura dia orei viu o raar-iera assemblea g^al, s;.'crls- 
quez de.:Lirosiuei>iel a pedir ojtia da egreja de b. bomingos. 
posto de coronel á dnqueza dejnodm 5 do edrrerite pelas 4 ho- 
Lnti, cora as niítos meludas em.ras.la tarde, ahm de se ‘■^'I\er 
Urandea luvas de péllicajequan-,» q»e parecer mais conv.nicntc, 

' The fo ara pedir o dito posto, com relaiplo a algumas propos 
uo lieterarap i tas de interesse, e para se exa-
exc ara . , mulher coiuo'raíniireiu as contas do anno tran-aproxima ue íuuiuti co<uo
quem se abeira de “^â0’T'^inaraes 2 de fevereiro de 
não é digno de ser coronel.»

Em sumina, a=. luvru estuo eny Q Secretario

dadas providencias para evitai, 
a introducção no mercado, e porl 
tanto a abusiva vulgarisaçfto nas, 
familias, das caixas de phospho»; 
ros de cêra com figuras obsce-j 
nas, algUtnas das quaes já tem 
sido apprehendidas ua alfande- 
ga de Lisboa. Essa fiscalisação' 
entende-se axclúsivaínente com| 
as deterfniiiadamente obscenas

F.ancisco José de Sô«»za Gui- 
maiàes, 0 Carolo, paiticq a ao pu­
blico que termina com a sua cor• 
nda diatia que sae de Guimarães 
para Braga ás 4 e meia horas da 
manhã, no dia 6 de f< vereiio.

Guimarães 29 de janeiro dc 
1883.

Francisco José de Suuza Gui- 
maiãe.S.

Visto—Ferriahtíes. 531

Petlitaos aos srs. ussi- 
£:*at»tcs  <1 este Jornal, 
<jiir se acham cm atraso 
i>.» |ii»£ainouto «le suas 
a^sí^aatiarHS.oobseíifiio 
«le as mandar supíisfa- 
ier.

■u.

CrSme hc:l5i>n<lo----- In
formam-nos que um d’esses cri­
mes hrutaes c perversos, que 
equipara o seu auctor á féra 
mais feroz, e que faz tremer a 
penna que o descreve, se deu ha 
dias n’uma da® freguezias ruraes 
d’este concelho, felizmente mui­
to raros n elle.

l E’ o caso de um indivíduo,1.1 .• iructiucar para o ceu a arpara saciar o seu brutal apetite,. , ? , . • i i1 • , L nnrrrercessivel da caridade.

João Duarte Piegueiio partici­
pa ao publico que muda a sua 
c.omda Jiaria que sae <le Guima­
rães para Braga â 1 hora da tar­
de; lica saindo às 2 de^de o dia 
ó de f.vercirc caí diàhÍÀ (

Guimarães 29 de janeiro de 
1883.

João Duailc Pregueiro...
v isto—rernandes. t)32

Venda <le propriedades
Por fallecimento de Simãode 

Souza, d esta cidade, se vendem 
as seguihtes:

Uma morada de cazas de um 
A Junta de. Paróçhia da fregue- andar, sita na rua da CaldeiroaJ 

zm at díaUazu!".
Faz saber que na aéde da pa- 

(roema e na casa da Gamara d’es- 
■peconcelho de Guimarães se acha

Vlrenté dc Paulo—i(
A confetenetã dc S. Vicente de 

jPaulo iriétituida rfesta cidade' 
Jdc Guimarães, recoírè â gene­

rosa cbmpaixão dc sètis habi­
tantes, pedindo- lhes quaeéquer 
objèctos de rouparia úsãda para 
aga-alhar e premunir contra o.- 
rigores doqíresente inverno os 
desvalidos e Os nus.

E’ per eiles que Nosso Senhoj 
->e apresenta ás portas d'0 nosso, 
coração christão. ,

Felizes aquèlles qáe lh’as abri­
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
friíctificar para o céu a arvore

EDITAL
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ama quinta situada em S. Mi­
guel de Gonça, com casas parai 
caseiro e senhorio, e as seguin­
tes terras :=campo do Gilde, ca- 
zal de Cima de Villa, Bouça da 
Casa e bouça do Outeiro da por*  
tella, horta e campo da (ia.-a, 
leira da Horta, leira da Avelei­
ra, campo do Lameiro, leira dJ 
Aveleira decima, leira d’Agrei-.

commetter o crime de estupro
u’urna rapariga de 7 ânuos de 
idade, penetrando-lhe a ter­
rível moléstia shypiriliti ca.

• ... /.,*  • INireirvitlIVlUO
A mãe da iirieliz creança veio1• • , . . < • I orta da V illa.

Todos os objèctos deverão ser j 
. entregueis a*o  snr. José Joaquim 

da Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria á

♦irplcnarío—■—Principiou cheia do magua dar parte á jus- 
hontem o Soptenario das Dôres tiçá, e o seu auctor terá de pa- 
de Nossa Senhora, na capella de gaT bem caro a sua perversida- 
S Francisco, e proseguirá em de, a qual o codigo penal casti- 
todas as sextas-feiras da futura ga com severo rigor. , 
Quaresma, na forma dos annos i-----
ni.tcriorvs. I flfcvc—A Serra da

I íííjii—Da cadeia dè Miran-b 
'delia tvadiú-se um criínmoão.

HV VVMVViUV ' 4 V u lll JIH UCQ oc; (Itllíl 
|O mappa da contribuição paro- 
chial direcla do armo de 1882. 
paia sçr examinado e reclama­
do por quem lhe còúyicr, dentro 
do prasode 15 dias a Contar do 
dia 26 do corrente em diante, e, „
lindo o ciito praso vae ser postada, leira de Linhares, campo do 
em cobrança a dita contribuição,' Formigoso, leira da TraVessinha, 
sendo per este avisados todos os Rira da v <_iga de Sobré^ò, cáfn- 
contribuintes na parochia a pa-lP° <*<>  Trigal, leira de Tomahui- 
gar as suãs coletas dentro do nhos, campo da PaspalLosa, lei - 
praso'voluntário de 3’0 dias, 4“ ' U'J“ 1 
xoiítar do diá 18 de Fevereiro 
até 20 de março proximo. 
casa (—  _______ -
Antonio Gomes, da Casa Nova; 
passado o 1 
serão relaxados t^dos os contri - 
buintes que não tenham satis­
feito o pagamento. .

Balazar 24 de janeiro de 1883.VEXDÁ DE PROPRIEDADE
Vende-se o magnifico palacete 

das Hortas, d’esta cidade. Tem 
magnificas cocheiras, e muito 

v- ■ ■ —

a ra da Ghida, leira da Costa de 
Aguadclupe. leira no Figueire- 

, uC muiqo mv.ulUv., eill do, leira de matto no Meixidelo 
do thesoureiro da Junta e 1’eifR de matto na Ribeira.

1 Para tratar duem pretender 
temno da cobrança dinja-seá' nía: do Anjofi. 14, a 

- * - • . Joánna Roèa de Souza.
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O presidente 
Manoel de Oliveira. 

530
productivos quintaes e campo*  

r\ nvin r\ nfW QÍ1 1 IIP
João Duarte Preguiro e An- excellente emprego de capital, 

tonio do Couto Vinagreiro parti-

annexos, o que o constiiue u’1

N’esta redacção se prestzni 
___  cipam que os preços por cada esclarecimentos e se diz 

na&sageiro dc Guimarães a Bru- está auctorisado a tfaur-

Cam.ua
precE.ro


RELIGIÃO E PATRIA

|>oi Aukmio Mesquita, I wiqí OG 
reis.

No prelo :
Cunpgo Bulhe. «Motivos da 

minha fé religiosa». obra appio 
irada c recÓmmcnd.jdn por diver 
sos prelados, traduzida ,<lo o»igi 
na1, prefaciada e ai notada pelo 

94 conde «Ip Samodans,
i Constaiá de um vol. de 300 e 
lautas paginas e estará á vèrtda

ARREMATAÇÃO irochia <le S. Martinho de Can-
3 s<>. faz saber que se acua em co-

Klbrança a contribuição piirqchiàl
O dia 11 do proximo mez respectiva ao anno de 1882; por 

de fevereiro, pelas 10 horas da i?so convida todo& os contribuin- 
inanhã, no tribunal d’este juiso, tes a pagarem as suas collectas 
estacionado no extincto conven jna thesouraria da parochia. no 
todeS. Domingós d’esta cidade, praso de 30 dias, a principiar da 

publicação d este edital.
S, Marlinho de Candoso, 

de janeiro de 1883.
O presidente,,.

Eduardo Augudo a Abreu Car- por to lo o feveieiro pruxuno 
doso. 524 i

to de S. Domingos d‘esta cidade, 
se tem de arrematar em hasta 
publica, p<>r efféito d’execiição 
de sentença movida pelos geren­
tes do Banco de Guimarães,com 
séde b esta mesma cidade, con- 
,011 José da ('unha Guimarães e 
tb”istovão Lopes fia Cunha, 
tauibem d‘esta cidade,a proprie­
dade da Carimba, situada no io- 
gar d’vste uome, da freguezia 
de Santa Leocadia de Britcírcs, 
desta comarca, composta de ca­
gas sobradadas, cosinha terrea e 
terreno de horta e de Cultura, Santa Boga de Lima com os nu-I 
d’uma sorte de matto, da leira meros 63 e 65, e duas na rua dei 
das Infestas, do campo la E«te- Gamõe 
va e do terreno de, matto deiio-jl 14, estas 
nrnado «lo Soutinho, e av.<i 
ha quantia de 51 ; 
abatimentos alguns.
constar se passou o presente.pe­
lo qual são citados os credores 
incertos dos executados. Guima­
rães 16 de janeiro dc 1883.
^Conforme.

BARÃO DE POMBEIRO.
0 escrivão—João Joaquim de 

Oliveira Baste.

■t* r? v i’ at c 1' , Nas noites de 21 c 28 de janei—' hM)h.Al-bh quatro mora-; i, c,. , 1 . ro, 4 en -te fevereirodas cm cazas, duas na rua ue;

com os numeros 112 c 
wkv...; tem quintal e poço 

ho, c uv aliada'com agua; encarregado da ven- 
$000 reis, sem’da dosé Ferreira de Abreu, do 

E p «ra largo dc Trovador n.c 40.
477-,

A eamarii inuuicj|ial d’esle 
concelho de Guimarães 

Faz saber a todas as pessoas 
interessadas que a vaceinação 
de creanças e adultos terá logai 
todos os sabbãdos pelas 9 horas 
da manhã, no edifício da repar­
tição dos exposros na rua de 
Santa Luzia n.° 63 a 67, deven­
do os vaceinados apresentar-se: 
em igual dia e hora da semana 
immediata para se lhes verifi­
car e registrar o resultado cb. 
operação.

Guimarães 9 de janeiro dt 
1383.

O Presidente, 
Antonio Coelllo da Mctta Prego.
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Companhia Leal­
dade

Sociedade ànohima d? responsa­
bilidade limitada

Sendo resolvidc em assemhlea 
geral de 8 do corrente que se 
creasse uma secção de ségmcs dc 
vidas, em harmonia\vm o arligo 
4.’ dos estatutos, está aberla a 
subscripção para o capital de reis 
rOfkOOO^OOO, em «luís se.ies. 
em obrigações de 20:00C reis ca 
da uma, vencendo o juro anima1 
de 1:500 reis por cr-la obriga 
çào.seu io o primeiro anno des 
contado no acto do pagamento é 
os dos .mnus seguintes nus primei 
tos 15 dias do mez de janeiro, 
assim como o capital das obiiga- 
(ò' S soí tendas. A sul snnpçr.o es 
lá aberta desde o dia 15 lo cor­
rente. no esciiplmio da cornpa 
tíbia em L.shoa, e tfcsla cidade 
em casa dos ager.ips Almeida e 
Freitas, na rua dc Gil Vicente., 
Pela cònipapbia==os administra 
i dores : •

J. Allão de M. Pimentel Júnior.
4. de Souza Pinto.
- - . . 521

1:000^000 reis
Dá-se sobre hypothcca esta 

quantia a 5 por cento, livre de 
qualquer imposto. Na casa da 
tua da Ramada nurnero 5 e 7 
se diz quem é.

Primeiro baile 21 de janeiro. 
Segundo baile 28 de. janeiro. 
Terceiro baile 4 de fevereiro. 
Quarto baile 6 de fevereiro.
Preços por assignãtura: cama­

rotes 3 :00tí reis; plateia 600 rs 
=avulso: camarotes 1:200 reis; 
plateia 180 reis.

passou o 
theori 
Ioga-.

BICHAS DESAAGSAR

EDITAL 
A camara municipal deste 

concelho de Guimarães 
Faz saber que no dia 7 do: pro­

ximo mez de fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, nos Paços do 
concelho, tem de arrematar-se 
em hasta publica o fornecimen­
to de pedra fina para a obra da 
construcção da capella do cemi­
tério municipal.

As condições estão patentes 
na secretaria da.camara para se­
rem examinadas pelos 
sados.

E para constar se 
presente e outrpsde 

ique vão ser affixados 
ires mais públicos. _

Paços do concelho de Guima- '■*5  
, rães, aos 17 de janeiro de 1883. £2 
E eu Antonio José da Silva *

II CÚ

6’ ufcliotíÇõeM feitas em 
188'2 pela livraria «Religiosa e 
Sctcnliíica» de J. J. de Mesqtnl i 
fhíhínlel, rua dc D. Pedio, 51 p 
53—Porto.

«0 márquez . de Pombal cem 
annos depois da sua morte», pelo 
conde de Samodâes, 1 vol. pruno 
rosamente impresso, 600 rs.

«O triumpho da verdade c do 
direito, ou a expulsão dos josuilas 
de,suas casas de França», 1 vol. 
^OO rs. . , ,

• U zelo da perfeição religiosa, 
meios de o excitar, augmenlar c 
conservar», pelo padre R.yma, 
obra vertida dclalim em francez 
pelo padre Olivainl, da cornpa e eu ÀutuniJ Jusé Ou 3Ã 
nhia de Jesus, assassinado por Basto, escrivão o subscrevi, 
odio à religião em 1871, em Be I - O Presidené.
leville, e em vulgar por Antonio Antonio Coelho da Motta Prego 
Mesquita, 1 vol. brochado 300 
reis, encadernado 400 reis.

«A Situação do Papa e a ulti­
ma palavra sobre a questão roma 
na», versão do francèá por Anlo-

504

OH! QUE BOM I nio Mesquilá. Acompanhada d’au
'ctofisação competente e d’uma

Vinho puro e bom como o 
Collegiada, vende-se na rua 
Ramada casa numero 5 e 7. 

■z 505,

EDITAL

BENTO d’01iveira Machado, rt 
barbeiro na rua da Rainha P- 
n.° 107 e 109, tem grande sor-

. il.a qualidade, para sangrar, as 5
1 vol. a.00 is. 'quaes manda deitar tanto a ho- .S

• Ligente necessidade d uma mem como a mulher, com toda 
cruzada para a libertação do Sum-‘a brevidade, por pessoas habíli- 
mo Pouliíice», por D. José Maria'tadas. Também vende ou aluga

. Iraducção porluguezajqaalquer porção que queiram.

da carta dirigida ao traduclor por u ‘v y va, um grdnue su.- 
aa i n i it í »t timeuto dé bichas francezas, ae
da Monsenhor Rebello de Menezes,,

0 presidente da junta de pa Cai ulla.

THEATR.G P AFFONSO 
Henriques 

BAILES DE MASCARAS

DICAOO

DO BOLHAO

359 — Rua Fernaudes Tliomaz—358

Camarotes de primeira e se- l<*cação,  tanto no I < t ---- -, ,
'gtindaordein frente 6Í00Ó,-hdos'trucções civis ou mechaniças, a preços reduzidos. 
5:000; avulso frente 2:500, la- ■ ■ .
dos 2:000; terceira,, frente berturas metalipys. vigamentos. 
3:000, lados 2 :500; avulso fren­
te 1 :000, ladc.s 1:000^galerias 
80; plateia, sem mascara 720, 
avulso 240; com mascara80.

SALAO
. . DÁ • ■ ' i

ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA 
VLMARANENSE

Bailes de mascaras

Rste estabelecimento tendo pugmentadoo seu machinisino e 
reformado o seu pessoal, esta habilitado para a fabricação e col- 

T< «cação, tanto no Porto como nas províncias, dc quaesquer cons-

Acceita portanto encornmendas. para o fornecimento de co
i, dortÕes c varandas, machinas a 

vapor e suas caldeiras, escadas,, depoéitos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e boinbas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co­
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou meclianica..

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou­
ça ae fçrro estanhado, fogoçs para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellpr, engarrafadores, arrolhadores e esmagá-rolhas, corta-pa­
lhas, cruzes para manzoléos,. torneiras de ferro e metal, bane a. 
e cadeiras para jardini, ferros para brunir, torrádores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
L.rZcA E OKDRABA
TUBOS DE tíIÚMBÕ

;.v>, PREÇOS PQR KILO . :
De 15 ®/m a 50 n'Zm,,140 reis—De 12,5 mZm a 160 reis—De

10 '*'Zm  a 2^0 reis^

GRAXDE REDl(ÇAO DE 
PREÇOS 

EMMMHMS
interes-

A 18:000 reis

(1HEGOU ao deposito de ma- 
jchinás de Luiz José GonÒãí- 
ves Basto um grande sortimento 

de machirías, a principiar em reis 
18:003, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :00() reis para ci­
ma. Aproveitem a pccasiâo, para 
examinar a experimentar a quali­
dade, comparando-as com outras

K..de outros-depositos. inculcadaa etrí 
pomposos ann.uncios para illudir o publico coitío ter- 
dadeirás Singer.

Á 18:000 reis

o
í/j

C

O
Hoje todas as tnachinas de 

costura gastam agulhas de 20 
reis, para asquaes ha gran­

de sortido

K..de


PILOLAS E DSGUEBTO DE
RELIGIÃO E PATRIA

Piluhtó <lc ISoIowaj

A Companhia itiah antiga dc

<Ji>gucnta de QSoioway

s-5*saí>

COLLEC1O FIILXCEZ

SíS—rua dc áacata 4 aíharhia—330

«y

■A

(lurorporafto' por carta real cm íR-fO)

Este remediou universalmetr 
le conhecido como o mais e! 
íicaz que se conhece no mundo 
Não ha senão uma cansa nni 
e, impureza de sangue, que è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa so rccuiica com o uso 
das Pílulas do Holloway, asqaaes obrando como depura dores do 
eslomago e intestinos, por meio.das suas propriedades balsanii- 

cas purificam osangaie. dão tom e energia ao> nervos e nínscu 
los, e enrijam todo osystema.

Elias excedem qualquer uiii-o remedio °m regular a digestão. 
Operam da m ineira m *is  sadia e efhmliva --obr.e o figadu e rins, 
regulam as secreções, fortificam o system i nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo aquellas pessoas da mais deiiuad.i 
conslrucçãp podem, sem receio, experimentar seus eíleitôs salu­
tares c coi roboranles, regulando as dóses conlpime as inslrucçôes 
que se encoulram nos livrinlios cm quecada uma c.->lá enrolada.

tcisal de Iodas as doenças, iaíô

^auoei José da Silva 
ftSiranda

Caindo do.Toural n.e 19 a 21

Tem á v°nda no seu cstabe’e- 
cimenlo. bilhetes, meios, quartos 
odavas, e fracçòes de dillerintos 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte c I 
llnUe da s.orie grande em í....'ôis 
d') diíferentes preços da e.Ji-cçí.o 
de 13 d'abnl.

Em imnuscripl.) e sobre qiiãf- 
<|ncr assumpto 1:300 rs. por c.»da ■ 
um. Por cada coílecçãu de doze 
13:500 rs.

Quem purlendér dirija-se a Av- 5 
res Pacheco, no Seminário de La I 
mego. ' ____ ...

St^nap-i^esa—galeria rp-
KBiantira

PAQUETES A VjÍAPOR ENTRE

portos (lo Brazil e 
Rio,. da,Prala
sae em 28 dç Janeiro para Pernam­
buco. Maceiój Bahia, Rio de Janei­
ro, e Santos’.”

a A-ahir çm 8 de-Fevereiro para Per­
nambuco, jlio jâe.janeiro, Montevi­
deo e Buenos-AVres.

em 13 de Fevereiro, parã S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,
a sahir em 28 de Fevereiro para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, e Santos.

VJsó Acccitam-se passageiros com trasbordo 
v muitos outros portos.

I Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- 
cia Central no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
WHHawí C. Tttlt ‘oh nas difFerentes cor- 

® A respondencias em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
uiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

VINHOS 1ÍE (To Douro

, »*  j
Mj .4 Scieãciá da medicina na<>: 

produzi o ate hoje reumdío algum 
totqne Pn?sa ser comparado a esh- 

marasiihosn Uiiguento. que se 
assimelha lanto do sangue que, na verdade,, forma parle rfesle e. 
circulando com aquelle fluido vúal. expeliu Ioda a matéria impu­
ra, sara elimpa tolas as parles inf «ciadas, e cura qlhiqútr-soí- 
le de chagas e ulceras.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Da acreditada casa d^s snrs 
Portellií & Arambiiru de Puerto 
de baiita Maria.
\ ende-se nÓeètabelecímentò de 
KJauoel Joaqgiim Ifiíonwa 

IBíirhómn
- 32 -RUA DA RAINHA—134 
\ mau Jcrez n.k?2, garrafa SGÇ 

» n.*  4, »
Oro h? o ' X 

.'■íansanilha 14 D 
‘Dulce 20 T>

D
D

Vinho antigo superior 
íhj» J

(0) :
i»

;!jJ> ■!
D
))

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »

íMoàtíatel »
lo Malvasia segunda 

VeJho. J...........

3G0 
500 
800 
500

» 
»

». J. . .
I <J> ?ví A

Lagrima.

y Garrafa 
t 700 

(Í00 
500 
500 
500

4 400 
’ 400
360: 
300' 
240' 
180 
200

A entrá 1 preços augffienta-se 
50 reis da garrafa.

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenho» de M. Ma­
cedo. Gia vui as de F. Pas'or.

Os Filhos do Adullerio
POR EUGEN1O Slfi

A-signa-se em Lisboa em to­
ras as livrarias, e em todas as 
feiras do reino. , ; ni ,,, 4

A correspondi ncia deves er 
dirigida á r ua da Alaiaya, 102 
LibLua.

ÍCIE\C1A MORAL 
Codigo do Jury

Traducção do 
EaCkarel Luiz Belirffo da Fon­

seca 1 'luto de Freitas '
Preço

Um grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos juize.s, agentes do Ministé­
rio 1‘ublico e advogados, ache 
se á venda em Guimarães no beta 
conhecido estabelecimento do 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 13, 45 e 47.

DE

EJilicio dós melhores'—Vasto e magnifico tacai situado no bairro 
mais ventilado da cidade^-Banhos—Gymnasio—^Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira • com 
mercial—Vida em íamilia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com çarinbo maternal—Tractameolo optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados espepiaes p ira com os 
ÀTumnos de compleição delicada—Professores dislinclmb .estraogei- 
ros, internos para, o?ensino e cultura das liugaas allemã, írancfcza 
e iiig'oza—;Fath se >ó as línguas mencionadas.

Para informações- e programmas, dirigir so ac director

Cariou Luíz d' Ãrchavibeàu.
„■ ----- - , T, ,- , —   — —- 1  ■ 1 1 ' 1

íu;DOUTOR IN ABSENTIA
O professor em artes,lettiife a l 

kciencias, membro do cleroe iua [ 
gistrados; todo médico, cirúr- L; 
gião, dentista e artista, que de- L 
sejem obter o titulo e. alplòiiia L 
de doute-r, ou bacharel honun.- K 
rio, podem dirigir-se á '$têdiec8 I, 
rua do Roí, 46, em Jerscy (ln- 
glaterra) o qual lhes dai^ gra- . & 
rtiitameníe todas e ffú|e4q^etlli)J tíi 
formações sobre a Univérsidade in

- ---------------------- - --- ■■-f.rd-W--

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escríptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 39 rs. por linha, rep tiçã > 20 rs.— ; ,

Uma sei ie ou 50 numeros 1S400 Colha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão animnciudas, sendo enviados a Uma serie ou 30 numeros 1:50v 
esta redacção dois exemplares. _ L*  »-

SEM ESTAMPILHA

ilt

GUIMARÃES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S-TATO.


